‘!!ilIJDH\[EI{SIILAI)E'FEHDEH{AJJI)E][HBEHQIM&DHDIAL q:f%

PROGRAMA DE POS-GRADUACAO EM ENSINO DE
CIENCIAS E MATEMATICA G

vvvvvvvvvvvvvvvvv

Engenharia Dldatlca? 83
Para Ensinar
Matematica

Y
N :
L aub
vy
-

¥

POLLYANNA MARQUES DO PRADO
VLADEMIR MARIM

UBERLANDIA
2025



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

Coordenacao do Programa de Pds-Graduacdo em Ensino de r

_ Ciéncias e Matematica
Av. Jodo Naves de Avila, n? 2121, Bloco 1A, Sala 207 - Bairro Santa Mbnica, Uberlandia-
MG, CEP 3B400-302
Telefone: (34) 3230-9419 - www._ppgecrn ufu br - secretaria@ppgecm. ufu br

ATA DE DEFESA - POS-GRADUACAO

Programa de

Eﬁr:;:luan;ﬂn Ensino de Ciéncias e Matematica

am:

Defesa de: Dissertacao de Mestrado Profissional f Produto Educacional - PPGECM
_ P Hora de

Data: 10/12/2025 Hora de inicio: | 14h00 encerramento: 16h15

Matricula do

Discente: 12412ECMO28

Nome do

Diccente: Pollyanna Margues do Prado

Titulo do Engenharia Didatica nos planos de aula de geometria do 9° ano do Ensino

Trabalha: Fundamental: uma andlise da revista Nova Escola

::;i: ednetra chio: Ensino de Ciéncias e Matematica

Linha de -

pesquica: Formacao de Professores

Projeto de

Pesquisa de Formacdo de Professores

vinculacao:

Feuniu-se por meio da videoconferéncia, a Banca Examinadora, designada pelo
Colegiado do Programa de Pds-graduacao em Ensino de Ciéncias e Matematica,
assim composta: Prof. Dr. Viademir Marim (FACED/UFU) - orientador; Prof.
Dr. Douglas Marin (IME/UFU) e Prof. Dr  Renan Gustavo Aradjo de Lima
(IFMS). Iniciando os trabalhos o presidente da mesa apresentou a Comissao
Examinadora e a candidata agradeceu a presenca do publico, e concedeu a discente
a palavra para a exposicado do seu trabalho. A duracdo da apresentacdo da discente
e 0 tempo de arguicdo e resposta foram conforme as normas do Programa. A seguir,
0 presidente concedeuw a palavra, pela ordem sucessivamente, aos examinadores,
gue passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguicao, que se desenvolveu dentro
dos termos regimentais, a Banca, em sessao secreta, atribuiu o resultado final,
considerando a candidata:

Aprovada
Esta defesa faz parte dos requisitos necessarios a obtencao do titulo de Mestre.

O componente diploma sera expedido apds cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislacdo pertinente e a regulamentacao
interna da UFL.

Mada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que apos lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.




Documento assinado eletronicamente por Viademir Marim, Professor{a) do
Magistério Superior. em 10/12/2025, as 22:31, conforme hordrio oficial de
Brasilia, com fundamento no art. 62, § 19, do Decreto 02 8.539. de 8 de gutubro de

Documento assinado eletronicamente por Douglas Marin, Professor{a) do
Magistério Superior. em 11/12/2025, as 07:38, conforme hordrio oficial de
Brasilia, com fundamento no art. 62, § 19, do Decreto 02 8.539. de 8 de gutubro de

Documento assinado eletronicamente por Renan Gustavo Aradjo de Lima,
Usudrio Externo, em 17/12/2025, 4s 11:31, confarme hordrio oficial de Brasilia,
com fundamento no art. 62, § 12, do Decreto n® 8,539, de 8 de outubro de 2015,
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Pirezade (a) Professon (a)

A formacao continuada de professores é essencial para o avanco da educacao,
especialmente em um cenario de constantes transformacoes e demandas cada vez
mais complexas. No ensino da Matematica, essa formacao se torna indispensavel,
pois possibilita o desenvolvimento de habilidades e competéncias, permitindo ao
professor um olhar sobre sua pratica. E nesse contexto que este trabalho se insere,
destacando a importancia do conhecimento matematico na formacao integral, indo
além dos calculos e formulas. Dentre as abordagens metodologicas que podem apoiar
a pratica docente, destacamos a Engenharia Didatica como uma proposta
promissora. Essa metodologia busca integrar a teoria académica com a pratica em
sala de aula, permitindo ao professor planejar, analisar e ajustar suas acoes de forma
reflexiva e critica em relacao a sua realidade. Ao adotar essa perspectiva, o professor
amplia sua compreensao sobre os fatores que influenciam o processo de ensino e
aprendizagem, tornando-se mais preparado para enfrentar os desafios cotidianos e
promover um ensino significativo e contextualizado. O material que apresentamos é
um Guia comentado dos Planos de Aula de Matematica publicados pela Revista
Eletronica Nova Escola de 2019 a 2023. Nele, vocé encontrara uma selecao de 11
planos de aula com direcionados ao eixo de geometria, especificamente no estudo do
triangulo retangulo. A escolha desse tema se deve a minha experiéncia como
professora de Matematica do 9° ano do Ensino Fundamental, onde observei as
dificuldades recorrentes dos alunos em relacao a esse conteudo. Os planos foram
analisados a luz das metodologias adotadas, buscando estabelecer um dialogo entre
as fases da Engenharia Didatica e a pratica docente, com o objetivo de oferecer
subsidios para a formacio continuada de professores. E importante ressaltar que este
guia nao ¢ um material pronto e acabado para ser aplicado de forma direta em sala
de aula, mas sim uma ferramenta de formacao, reflexao e apoio para o professor. Ele
foi pensado para ser adaptado as suas necessidades e ao seu contexto, servindo como
um recurso para enriquecer sua pratica e inspirar novas abordagens no ensino da
Matematica. Esperamos que este guia inspire vocé a buscar sempre novos
conhecimentos e a fortalecer sua pratica pedagogica, contribuindo para a melhoria
continua do processo de ensino e aprendizagem. Que ele seja um aliado na sua
jornada estimulando novas ideias e praticas que transformem a experiéncia de
aprender e ensinar Matematica.

Desejamos uma étima leitura!



! Mas o gue é Engenhaiia Didaticapata
. Endianas Matematica

Este guia comentado foi pensado exclusivamente para voceé, professor de Matemdtica do
Ensino Fundamental, com o objetivo de fortalecer sua formacao continuada e aprimorar
sua pratica docente. Aqui, vamos aprofundar o conceito de Engenharia do Ensinar
Matematica, uma abordagem que integra teoria e pratica que pode transformar o
ensino da Matematica em uma experiéncia mais dinamica, eficaz e significativa.

Para construir uma base solida, discutiremos as caracteristicas essenciais da Didatica,
da Didatica da Matematica e da Engenharia Didatica, conceitos que sao relevantes
para a sua formacao. Esses fundamentos tedricos ajudam a compreender como o
conhecimento matematico pode ser trabalhado de forma reflexiva e adaptada as suas
necessidades, permitindo que vocé, professor, planeje, analise e ajuste suas aulas de
maneira consciente. A Engenharia do Ensinar Matematica vai além da aplicacao de
teorias: ela oferece ferramentas que podem promover um ensino engajador e contribuir
para a construcao do conhecimento significativo.

Ao longo deste guia, exploraremos as principais caracteristicas e objetivos dessa
metodologia, sempre com um olhar voltado para a sua pratica docente. A Engenharia
do Ensinar Matematica nao apenas amplia sua compreensao sobre os processos de
ensino e aprendizagem, mas também oferece estratégias para enfrentar os desafios
cotidianos, como a dificuldade dos alunos em compreender conceitos abstratos ou a
necessidade de tornar a Matematica mais acessivel e interessante.

Este material foi desenvolvido como uma ferramenta de formacao e reflexao para
voce, professor. Ele nao é um roteiro pronto, mas um recurso flexivel que pode ser
adaptado as suas necessidades e ao contexto dos seus alunos. Nosso objetivo é apoiar sua
jornada de formacao continuada, inspirando novas ideias e praticas que transformem
sua sala de aula em um espaco de aprendizagem colaborativo.

Convidamos vocé a embarcar nessa jornada conosco. Vamos explorar juntos como a
Engenharia do Ensinar Matematica pode enriquecer sua pratica. Prepare-se para
conhecer, refletir e, quem sabe, transformar sua pratica pedagogica! Estamos ansiosos
para compartilhar conhecimentos e experiéncias que podem fazer a diferenga no seu dia

a dia.

Os autores.




Convidamos  voc¢,  professor  de
Matematica, a descobrit como a didatica
pode ser uma aliada no ensino. Neste
guia, vamos explorar estratégias que
podem enriquecer sua pratica em sala de
aula, tornando o  processo  de
aprendizagem significativo e envolvente.
A didatica, como campo de estudo e
pratica, oferece ferramentas valiosas para
que vocé possa planejar, executar e avaliar
suas aulas de forma eficiente, sempre com
olhar nas necessidades dos alunos.

A didatica nao se resume a técnicas de
ensino; ela ¢ uma ponte entre a teoria e a
pratica, auxiliando vocé, professor, a
refletit sobre o como ensinar. Segundo
Libaneo (2013), a didatica ¢ a ciéncia que
estuda os processos de ensino e
aprendizagem, buscando compreender as
relagbes entre professor, aluno e
conhecimento. Isso significa que, ao
dominar os fundamentos didaticos, vocé
estara preparado para criar um ambiente
de aprendizagem estimulante, onde os
alunos se sintam desafiados e motivados a

participar ativamente.

Vescomplicande
G
Didicts

Neste guia, vocé encontrara estratégias
metodolégicas que sido especialmente
importantes no ensino da Matematica,
onde a clareza na explicagcao dos conceitos
e a contextualizacdo dos problemas sao
importantes para superar as dificuldades.
Como destaca Beltran (2009), a analise de
problemas é uma estratégia eficaz para
promover a aprendizagem significativa,
especialmente quando o professor atua
como mediador, guiando os estudantes na
construcao do conhecimento.

Vamos explorar juntos como a didatica
pode ajudar vocé a criar aulas dinamicas,
onde os alunos aprendem e desenvolvem
habilidades como o pensamento critico,
criatividade e a autonomia. Como sugere
Candau (2011), a didatica ¢é uma
ferramenta essencial para a formacio de
reflexivos,

professores capazes de

repensar suas praticas e adapta-las as

demandas da educacao contemporanea.
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E essencial para guiar os professores na h

elaboracdo de estratégias pedagdgicas

eficazes, promovendo uma aprendizagem '

significativa

Foca na criagdo de situagdes que incentivem a \

intera¢do entre alunos e professores, utilizando

metodologias variadas para tornar o aprendizado

dinémico e participativo.

Estimula os professores a refletirem )
sobre suas praticas, considerando as

singularidades da sala de aula e buscando sempre

melhorar suas abordagens de ensino.

Serve como uma ponte entre a )
teoria educacional e a pratica emsala de aula,
‘ auxiliando os professores a aplicar conceitos

pedagdgicos de forma eficaz em diferentes /

Pora s6Hek mads...




A Didatica da Matematica vai além do
ensino de formulas e calculos; ela busca
compreender os processos de ensino e
aprendizagem, considerando as interacoes
entre professor, aluno e conhecimento.
Segundo Galvez (1990),

estudo oferece diretrizes e estratégias que

essa area de

promovem uma abordagem eficaz e
contextualizada, ajudando os alunos a

habilidades

légico e a resolucio de

desenvolver como o
raciocinio
problemas. Para vocé, professor, isso
significa ter em maos ferramentas que
permitem planejar aulas dinamicas e
adaptadas as necessidades dos seus
alunos.

Como destaca Brousseau (2008), a criagao
envolve a

de situacoes  didaticas

organizacgao  de  experiéncias  que
estimulem a atividade investigativa dos
alunos, promovendo um ambiente onde a
Matematica é entendida como uma pratica
social, e ndo apenas como um conjunto
de regras a serem memorizadas. Essas
situacbes sao projetadas para provocar
um conflito cognitivo, levando os alunos
a refletir sobre seus conhecimentos
prévios e a construir novos saberes de
forma autonoma e critica.

Além disso, a Didatica da Matematica
oferece suporte para que voce, professor,
possa repensar suas praticas e¢ adapta-las

as demandas da educagao contemporanea.

1O.

A Dideéitica dea
Matemaltica:
Constivunde
&
Aprendizageny
Sguuficalive

(2009),  essa

professores para interpretar as dinamicas

disciplina  prepara  0s
que emergem na sala de aula, considerando
as interacoes entre os polos da triade
"professor-aluno-conhecimento". Isso
permite que vocé crie  estratégias

pedagbgicas capazes de despertar o
interesse dos alunos e promover um
aprendizado duradouro.

Nao perca a oportunidade de descobrir
novas

possibilidades ~ que

podem

transformar sua pratica de ensinar

Matematica, tornando suas aulas mais
envolventes e significativas. Vamos juntos
construir caminhos para uma educacao
matematica que inspire e prepare os alunos

para os desafios do futuro!




Didética de Matenitics
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Objeﬁvo matematica, melhorando as  praticas

R Compreender os processos de ensino da

pedagdgicas e os resultados de

aprendizagem dos alunos.
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incentivem a interagdo entre alunos,
Didaticas professores e conteudos, facilitando a
aprendizagem. ,, ‘
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D|q|ogoe ‘ autonomia dos alunos, incentivando a
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Evolw ao longo do tempo, combmondo

EIR

Infegra?ad diferentes teorias  pedagdgicas pcrol

enfrentar desafios educacionais e
de Teorias

melhorar a qualidade do ensino.




E com grande prazer que convidamos
voce, professor, a explorar a fascinante
Engenharia Didatica e suas contribui¢oes
para o ensino da Matematica. Este é o
seu convite para uma jornada de
aprimoramento profissional que pode
transformar sua pratica em sala de aula.
Neste espago, vamos apresentar de
maneira clara e acessivel as etapas dessa
metodologia, que se dedica ao
planejamento, a implementacdio e a
avaliacio do processo de ensino e
aprendizagem. A Engenharia Didatica,
inspirada no trabalho do engenheiro,
propée um ciclo de quatro fases
interligadas: analises prévias, concep¢ao e
analise a priori, experimentacao e analise
a posteriori e validacdo. Essas etapas
permitem que vocé, professor, planeje
suas aulas com base em teorias soélidas,
teste estratégias em sala de aula e avalie
os resultados de forma sistematica,
sempre com foco na aprendizagem.

Voceé descobrira como a Engenharia
Didatica pode tornar suas  aulas
envolventes e produtivas.

Por exemplo, na fase de analise prévia,

dificuldades e

alunos sobre um

vocé identificara as
concepcoes  dos
determinado conteido, como o triangulo
retangulo. Na fase de concepcao, podera
planejar atividades que desafiem os
alunos a resolver problemas de forma

autonoma, promovendo o

desenvolvimento do raciocinio légico.

Twardfounande ¢
Endane do
Matematica

Ja na experimentacao, colocara essas
atividades em pratica, observando como os
alunos interagem com o conhecimento.
Por fim, na analise a posteriori, refletira
sobre os resultados, ajustando suas
estratégias para melhorar o processo de
ensino e aprendizagem.
Didatica

autonomia do aluno e a resolucao de

A Engenharia valoriza a
problemas, elementos essenciais para que
os alunos construam seu conhecimento de
forma ativa e critica. Como destaca Artigue
(1996), essa metodologia permite que o
professor atue como um mediadot, criando
situagoes didaticas que desafiam os alunos
a pensar matematicamente e a aplicar seus
conhecimentos em contextos reais.

A Engenharia Didatica ndo é apenas uma
ferramenta teérica, mas uma metodologia
que conecta a pesquisa académica com a
pratica em sala de aula, oferecendo suporte
para que vocé, professor, possa enfrentar
os desafios do ensino da Matematica de

forma criativa e reflexiva.
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A Engentaiia Didatica: Qugenve
Aplicagie

A concepgéio da Engenharia Diddtica surgiu na Didatica da Matematica, mais
especificamente no enfoque da diddtica francesa, por volta de 1975. Segundo
Artigue (1996), essa metodologia funciona como um método de trabalho didatico
semelhante ao processo do engenheiro: baseia-se em conhecimentos cientificos

para desenvolver projetos e estd sujeita a um controle de natureza cientifica.

Integrag&o entre teoria e pratica: A Engenharia Didatica ©

conecta o conhecimento tedrico com a pratica em sala de

aula, permitindo que o professor planeje, execute e avalie

suas intervengdes de forma sistematica

Ciclo iterativo de quatro fases: A metodologia é
organizada em etapas interligadas: andlise prévia,
concepgdo e andlise a priori, experimentacdo e andlise a
posteriori e valida¢do. Esse ciclo promove a reflex&o e o

ajuste continuo das praticas pedagdgicas.

’ . .
Foco na aprendizagem significativa: A Engenharia Didatica
aloriza a autonomia do aluno e a resolugdo de problemas,

criando situagdes diddticas que desafiam os estudantes a

construir seu conhecimento de forma ativa e critica.



A4 Quative Fades do Engerhaii
Vidatica: Um Quia Sanples e Piitico

1° fase: Nesta fase, o professor investiga o que os alunos ja sabem e quais sao suas

principais dificuldades em relacao ao contetido que sera ensinado. E um momento

de reflexao sobre o conhecimento prévio dos alunos, os erros mais comuns e as

concepcoes que eles trazem para a sala de aula. Essa analise ajuda a identificar os

pontos que precisam de mais atencao e a planejar estratédias que realmente
N atendam as necessidades dos alunos.

Aqui, o professor planeja as atividades e sequéncias didaticas que serao usadas
em sala de aula. Ele define os objetivos de aprendizagem, escolhe as
metodologias mais adequadas e prevé como os alunos podem reagdir as
atividades propostas. Essa fase ¢ como um "ensaio” mental, em que o professor

antecipa possiveis desafios e prepara solucoes para garantir que o ensino seja

£ eficaz.

£ 3? fase, E 0 momento de colocar o planejamento em pratica! O professor aplica as
atividades em sala de aula, observa como os alunos interagem com o conteudo e
registra os resultados. Nessa fase, ¢ importante estar atento as reacoes dos alunos,
as duvidas que surgem e ao modo como eles resolvem os problemas propostos. A
experimentacdo ¢ o coracdo da Engenharia Didatica, pois ¢ nela que a teoria se

2 transforma em acao.

o 4% fase Depois de aplicar as atividades, o professor analisa os resultados: os alunos
aprenderam o esperado? Quais foram os acertos e os erros? Essa fase envolve
comparar o que foi planejado (andlise a priori) com o que realmente aconteceu em
sala de aula (andlise a posteriori). Com base nessa reflexdo, o professor pode

ajustar suas estratégias, melhorar as atividades e validar o que funcionou bem:

Essas quatro fases formam um ciclo continuo: apos a validacdo, o professor pode retomar a

analise prévia, refinando suas estratégias e aprimorando cada vez mais sua pratica. I umﬁ y

jornada de aprendizado tanto para o professor quanto para Q



Vamos colocar em pratica os principios
da Engenharia Didatica, explorando
juntos 11 planos de aula selecionados e
publicados pela Revista Nova Escola no
prefodo de 2019 a 2023 no eixo de
Geometria, especificamente no tema
triangulo retangulo.

Esses planos de aula nos oferecem uma
oportunidade unica para observar as
utilizadas e

metodologias investigar

como os principios da Engenharia
Didatica podem ser aplicados em sala de
aula. Cada plano sera analisado a luz das
fases da

quatro Engenharia

Didatica(analise prévia, concepgao e
analise a priori, experimentacao e analise
a posteriori), conforme proposto por

Artigue (1996).

Aplicande a
Engenhalic
VDiddtiea:
Exploandle Planes
de Aulo

O que vamos explorar?

Nossa pesquisa buscara identificar como
os principios da Engenharia Didatica estao
presentes ou nao nos planos de aula da
Revista Eletronica Nova Escola para o 9°
ano do Ensino Fundamental, publicados
no periodo de 2019 a 2023, no eixo de
Geometria,

especificamente no tema

triangulo  retangulo. Para isso, nos
basearemos nos trabalhos de Brum (2013),
Brousseau (1996) e Artigue (1996), que
destacam a importancia de situagoes-
problema e da interagdo entre alunos como
ferramentas essenciais para a resolucao de
problemas e a  construgaio  do

conhecimento.

13



Tdentificacio dos planss de aule selecionades (2019 & 2023)

Tema do Plano

Identificacao

Habilidade

Sequéncia Didatica

Nome da sequéncia

Relacdo entre altura Rela¢Ges métricas no

e projecbes dos PL1 EFOSMA13 01/10. . ¢ .
triangulo retangulo

catetos

Demonstrando as Rela¢des métricas no

~ - PL2 EFO9MA13 05/10. A ¢ A

relagdes métricas triangulo retangulo

CagaNao tes’ou.ro eas PL3 EFO9MA13 06/10. Rglagoes meErlcas no

relagdes métricas triangulo retangulo

Jogo ~das relagGes Rela¢Bes métricas no

métricas PL4 EFO9MA13 04/10. - 36 .
triangulo retangulo

O Tangram e as Rela¢Bes métricas no

relacdes métricas PL5 EFOOMA13 07/10. N ¢ .
triangulo retangulo

Triangulo retangulo

inscrito na PL6 EFOOMA11 04/05 Angulos na

circunferéncia EFO6MA25 ' circunferéncia

Aplicagao das

relacdes métricas ~ i

. EFO9MA1
para célculos de PL7 09 3 09/10. Rglagoes me'Erlcas no
. . . triangulo retangulo

medidas inacessiveis

As relacbes metricas Rela¢Bes métricas no

através de areas PL8 EFOOMA13 10/10. N s .
triangulo retangulo

Relacdo entre a

hipotenusa e cateto 1 PL9 EFOSMA13 2110 Relagbes métricas no

Relacdo entre a PL10 EFO9MA13 3/10 triangulo retangulo

hipotenusa e cateto 1

As inclinacGes e as lacs -

relagdes métricas em PL11 EFOOMA13 08/10. R?Aagoef mefr'casi no

triangulos triangulo retangulo

retangulos

Fonte: Site Revista Eletrénica Nova Escola.
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Relagie entre Altuwra e Prgjegdes dos
Catetos — LI

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1 aula
Objetivo:
« Objetivo Geral: Demonstrar relacoes métricas do triangulo retangulo, conforme a habilidade
EF09MAI13 da BNCC.

Objetivos Especificos:
« Descobrir a relacao entre as projecoes dos catetos e a altura relativa a hipotenusa em triangulos
retangulos;
 Utilizar recortes e dobraduras para demonstrar propriedades métricas em triangulos
retangulos;

« Resolver situacoes-problema que envolvam relacoes métricas no triangulo retangulo.

Conteudo
« Conceito-Chave: Relacao métrica no triangulo retangulo: o produto das projecoes dos catetos ¢
igual ao quadrado da altura relativa a hipotenusa (h2=m - n).

« Topicos abordados:
o Elementos do triangulo retangulo (hipotenusa, catetos, alturas, projecoes).
o Relacoes métricas no triangulo retangulo.

o Resolucao de problemas envolvendo essas relacoes.

Metodologia

« Abordagem: Experimentacao por descoberta

Estratégias:

 Atividade pratica: Utilizacao de recortes e dobraduras para explorar a relacao entre altura e
projecoes dos catetos; Resolucao de problemas

 Aplicacao da relacao descoberta em situacoes-problema

« Trabalho em grupo: Os alunos trabalham em grupos para realizar medicoes, preencher tabelas
e discutir resultados: Discussao coletiva: Socializacao dos resultados e reflexdao sobre as

descobertas.
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Relagie entve Altwia e Prosecdes dos
Catetos — PLY

Introducao ’ s

« O plano comeca com um aquecimento que revisa conceitos basicos sobre triangulos retﬁngulos', |

rs

como hipotenusa, catetos e alturas. O professor questiona os alunos para garantir que tod(zs ¢ 0
v

dominem o vocabulario e os conceitos necessarios para a aula. I°Fase; o -
« Em seguida, ¢ apresentado o objetivo da aula: descobrir a relacao CVidenciay pela ay, m;r:;v"?s. . &
entre a altura e as projecoes dos catetos em um triangulo retasgulo. ;e‘; Conhecimeny, dos ilznl(l)l;aal
a  ang, N (¢
3? Fase: Experimentacao: ocorre durante dificy] dadzsc’l(’:iffocode {)ossivels
. / a interacdo em sala, com o professor elemeniqg 0o tridng, :’ﬁlsaf) entre
Desenvolvimente— = observando e mediando o processo (ex.: 0 Professop lmg: O retangyjg)
, ’ conduzindo a discussao para corrigir aquecimeny, p:;a com yp
1. Ativida!\gi_é_'Princi erros e validar conclusoes). Conceijtog basicog o revisar
{ <\ ° E)sﬁlunos sao divadidos em grupos e recebem folhas, tesouras e réguas.
;7 o Eles desenham e recortam trés triangulos retangulos de medidas diferentes. 4\‘\
( o Em segduida, dobram a altura relativa a hipotenusa e reforcam a dobra com lapis. NPT
~ Os grupos medem as projecoes dos catetos e a altura, preenchendo uma tabela com ois' -
valores obtidos. \
o Realizam calculos para descobrir a relacao entre as medidas (produto das projecoes e ~-
quadrado da altura). .7 -
2.Discussdo das Solucoes: /
o Os grupos compartilham seus resultados, e o professor conduz uma discussr{io ), paca
verificar se todos chegaram a mesma conclusao. X - /‘

o E destacado que, apesar de possiveis imprecisoes nas medicoes, a relacao h2=m ,r’1 ¢ valida
para todos os triangulos retangulos. V’

3.Sistematizacdo do Conceito:

o O professor propoe uma situacao-problema para aplicar a relacdo descoberta: dado um
triangulo retangulo com altura relativa a hipotenusa igual a 3 cm e uma projecéo de 6 cm, 0s
alunos devem determinar a outra projecao.

¢ © A resolucao ¢ feita colefivimente, A priof: *SSor guiando os alunos na aplicacao da

) formula.
]




Relagie entre Allwra e Prgjegies dos
Catetos — PLI

Discussédo
A discussao ocorre principalmente durante a atividade principal e a sistematizacao do conceito.
« Os alunos sao incentivados a refletir sobre as medicoes realizadas, as relacoes encontradas e as
possiveis imprecisoes.
« O professor questiona os alunos sobre como pequenas variacoes nas medicoes podem afetar os

resultados, reforcando a importancia da precisao e da generalizacao da relacao matematica.

Recursos Utilizados
 Materiais fisicos: Folhas A4, tesoura, régua e lapis.
 Recursos didaticos:
o Tabelas para registro das medicoes e calculos.
o Problemas contextualizados para aplicacao da relacao matematica.
 Ferramentas de apoio: Guia de intervencao para o professor, com sugestogs de como lidar com

possiveis dificuldades <'~< alunos.

1f
Sugestéo:

Adicionar uma etapa de redistro reflexivo” pos-

aula, onde o professor anote:
Quais grupos tiveram dificuldades?
Como as intervencoes durante a atividade

impactaram a aprendizagem? B N
Que ajustes sao necessarios para a proxima aula? g~ - \
Avaliacao ,/, \‘
« Avaliacdo continua: V) |
o Durante a atividade pratica, o proféssor circula pela sala, observa o tranalho dos gruposé
intervém quando necessario. f- \ /l
o Na discussao das solucoes, o professor verifica se os alunos compreen&esz!rp_ a,réla(;ﬁo
matematica e se foram capazes de aplica-la corretamente. /
 Avaliacdo final: K

o No Raio X, os alunos resolvem exercicios que consolidam o aprendizado, como determinar
a altura de um triangulo retangulo a partir das projecoes dos catetos.

o A resolucao desses exercicios permite ao professor avaliar se os alunos dominam o

conceito e sdo capazes de aplica-lo em diferentes contextos.




Denonstiande a4 Relacdes Witvicas - PL2

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1 aula
Objetivo:
« Objetivo Geral: Demonstrar as relacoes métricas no triangulo retangulo, conforme a habilidade
EF09MAI13 da BNCC.
 Objetivos Especificos:
a.Realizar a demonstracao das relacoes métricas no triangulo retangulo utilizando recursos
algébricos.
b. Utilizar a semelhanca de triangulos para deduzir as relacoes métricas.
Conteudo
« Conceito-Chave: Relacoes métricas no triangulo retangulo, semelhanca de triangulos,
demonstracao alg¢brica.
« Topicos abordados:
o Casos de semelhanca de triangulos (AA, LLL, LAL).
o Relacoes métricash?=m-n,b2=a-m,ec-b=a‘h
o Demonstracao alg¢brica das relacoes métricas.
Metodologia
« Abordagem: Demonstracao guiada com uso de semelhanca de triangulos e recursos algébricos.
 Estratégias:
a.Retomada de conceitos: Revisao dos casos de semelhanca de triangulos e propriedades dos
angulos internos.
b. Atividade principal: Deducao das relacoes métricas por meio da semelhanca de triangulos e
manipulacao algebrica.
c.Discussdo das solucoes: Reflexdao sobre as relacoes encontradas e sua aplicacdo em
problemas.
d.Encerramento: Destaque da importancia das demonstracoes matematicas e registro das
propriedades.
Introducéo
« O plano comeca com uma retomada dos conceitos de semelhanca de tridangulos e propriedades
dos angulos internos, preparando os alunos para a atividade principal.

e O objetivo da aula ¢ apresentado: utili‘zar recursos algébricos para demonstrar as relacoes
Voo

' metricas no triangulo retangulo. T
‘\ $’ Fase:A fase de analises prévias ¢ realizada
\ 7=\ por meio da revisao diagnostica,
\ \ ( \ Y identificando ~ possiveis  lacunas  no
N / - .

S=-- conhecimento dos alunos sobre semelhanca
de triangulos, que sdo fundamentais para a

deducao das relacoes métricas.




Venwvnstrando a4 Relacdes Meétueasd - ?LZW

Desenvolvimento
1. Atividade Principal:
o Os alunos exploram a semelhanca de triangulos formados pela altura relativa a hipotenusa
de um triangulo retangulo.
o Por meio da semelhanca, deduzem as relacoes métricas h2=m-n,b2=a-m,ec-b=a-h

o Aatividade envolve a substituicao de valores ¢ a aplicacao de propriedades das !opor(;()es.

{ 3? Fase: Xperimentacao:
\\ " =\ Correspondéncia com a teoria:

\\-\, I, A experimentacdo ocorre durante a

\\ interacao ativa dos alunos com o

S conteudo, onde a teoria (semelhanca) é

N
)
= '? aplicada para derar conhecimento
(relacoes métricas). esta fase ¢ observada

no desenvolvimento da atividade. Papel do
2 Discussao das Solugdes: professor: Observa, intervém e registra

o Os alunos discutem as relacoes encontradas e refletem sobr dificuldades durante a atividade.
que poderiam ser utilizadas, mas que ndo sao tao praticas para a resolucao de problemas.
o O professor destaca a importancia de escolher as relacoes mais eficientes para resolver

exercicios.

(ex.:
S > amec'\p‘dgﬁ(j ‘ alegias
manipulacao g
claras pard media¢

. r
e posswe\ enxe

dprica), com €S

A0

dem()nstragao _
das sOluCOES: ~<

Discussao )
A discussao ocorre principalmente durante a atividade principal e a discus's%b\das solucoes.
« Os alunos sao incentivados a refletir sobre as relacoes métricas e a generaliza‘(;ﬁo dos conceitos,
sem 0 uso de exemplos numéricos.

o O professor questiona os alunos sobre as dificuldades encontradas ¢ a importancia das

demonstracoes matematicas.




Denonstrando as Relacies Métvicas - PLZ

Recursos Utilizados
 Materiais fisicos: Caderno, copias das atividades.
« Recursos didaticos:
o Tabelas e diagramas para visualizacao das relacoes métricas.
o Problemas contextualizados para aplicacao das relacoes.
 Ferramentas de apoio: Guia de intervencao para o professor, com sugestoes de como lidar com
possiveis dificuldades dos alunos.
Avaliacdo
 Avaliacdo continua:
o Durante a atividade principal, o professor observa o trabalho dos alunos, intervém quando
necessario e verifica a compreensao dos conceitos.
o Na discussao das solucoes, o professor/xfériﬁca se os alunos compreenderam as relacoes

fe ~ o s /
métricas e sao capazes de aplica-las corretamente.
L}

\
\

\ 1, = \'
N /
Sugestao para dprimoramento: b nf\

A
Adicionar um momento de sinf®e no encerramento, onde 0s SA

alunos escrevam um paragrafo explicando como e por que as
relacoes métricas funcionam.
ncluir no guia de intervencao exemplos de respostas esperadas
para auxiliar na analise a posteriori. Sugestao: Incluir uma
atividade avaliativa final (ex.: problema contextualizado) para

comparar resultados esperados x obtidos.

« Avaliacdo final: L
o No Ralo X, os alunos resolvem exercicios qlli‘é—é‘onsolidam o aprendizado, como a
manipulacao algebrica das relacoes métricas. v
o A resolucao desses exercicios permite ao professor avaliar se os alunos dominam o

conceito e sao capazes de aplica-lo em diferentes contextos.
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Caga aeo Tesonre e a4 Relagées Meétucas
-PL3

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1aula
Objetivo Geral:
« Objetivo Especifico: Resolver, em grupos, exercicios envolvendo as relacoes métricas em
triangulos retangulos através da brincadeira Caca ao Tesouro.
« Habilidade da BNCC: EF09MAI13 - Demonstrar relacoes métricas do triangulo retangulo.
Conteudo:
« Conceito-Chave: Relacoes métricas no triangulo retangulo.
 Topicos Abordados:
o Relacoes métricas entre catetos, hipotenusa, altura e projecoes.
o Resolucao de problemas envolvendo essas relacoes.
Metodologia:
« Atividade Principal: A aula sera conduzida por meio de uma brincadeira de "Caca ao Tesouro”,
onde os alunos, em grupos, resolverao exerfigiﬁ que envolvem as relacoes métricas em

triangulos retangulos. Cada exercicio resol¥ido corretamente indicara o local da proxima pista,

'
até que os alunos encontrem o "tesouro’”. :
'
'
’
¢
-
. N
7 \
’ \
/

' )
|‘ /
\ ( - \ /
« Estrutura da Aula: 4 NIl
7 -
1.Introdugdo: Apresentacao do objetivo da aula e explicacao das regras da brincadeira., 4

2.Retomada: Resolucao de exercicios em grupos para revisar as relacoes métricas.
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Caga ao Tesouro e ad Relagées
Metueas - PL3

3.Desenvolvimento: Realizacdo da brincadeira "Caca ao Tesouro”, com os alunos resolvendo

exercicios e seguindo as pistas pela escola.
7/

/

4.Discussdo: Reflexao sobre os exercicios mais desafiadores, com foco nos valores implicitos nas
relacoes métricas.

5.Encerramento: Retomada das relacoes métricas e discussao sobre a importancia de identificar
medidas implicitas nos problemas. 'A
6.Avaliacdo: Atividade individual (Raio X) para verificar a compreensao dos alunos sobre as relagé

. { 1
metricas. ~

e
/
7/

Sugestoes para'aprimoramenio:
Registro professor: Criar uma tabela para anotar:
Quais relagdes métricas os alunos aplicaram com mais
errosComo cada grupo abordou os problemas (estratégias
diferentes)?
Discussdo estruturada: Incluir perguntas como:
"Por que a relag&o h?=m-n foi Util no exercicio X?"

"Como vocés decidiram qual relagdo usar em cada pista?”
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Joge das Relagdes Meétueas - PLE

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1aula
Objetivo Geral:

« Objetivo Especifico: Identificar possiveis valores no triangulo, verificando as relacoes
métricas em triangulos retangulos por meio de um jogo.

« Habilidade da BNCC: EF09MAI13 - Demonstrar relacoes métricas do triangulo retangulo.

Conteudo:
« Conceito-Chave: Aplicacao das relacoes métricas em triangulos retangulos.
» Topicos Abordados:
o Relacoes métricas entre catetos, hipotenusa, altura e projecoes.
o Verificacdo das relacdes métricas em triangulos retangulos.
Metodologia:

« Atividade Principal: A aula sera conduzida por meio de um jogo, onde os alunos, em grupos,
receberdo um triangulo e 24 medidas para encaixar nos lados, de modo que todas as relacoes
métricas sejam validas. .y

o Estrutura da Aula: /

a.Introdugéo: Apresentacao do objetivo da aula e explicacao das regras do jogo. 5\

Cand

‘~---

b. Retomada: Revisao das relacoes métricas em triangulos retangulos por meio de uma
\ \
o e \ 74 \ -~
atividade })\I:?BC&. S | Y

\ \ 2?2 Fase: Concepcao € Analise a Priori: N

@

Pl LT

A fase de concepcao ¢ evidente na
estrutura intencional do jodo, que exige
a verificacao ativa das relacoes
métricas, antecipando desafios como:
e Medidas que nao se encaixam em

nenhuma relacao:
e  Dificuldade em identificar qual
formula aplicar em cada caso.
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Jege das Relagdes Métvicas - PLY

3.Desenvolvimento: Realizacao do jogo, ende os alunos devem montar-as medidas no triangulo,
!

o ~ ’ o 1
verificando as relacoes metricas.. :\ 3? Fase: Experimentacao: ocorre durante o jogo,

onde os alunos testam hipoteses e validam relacoes
~=-3 métricas de forma concreta, alinhando-se ao
principio de "acao-reflexao”.

Os alunos manipulam as medidas nos triangulos,
testando combinacoes validas; O professor observa

e intervém para corrigir erros

4.Discussdo: Reflexao sobre as estratédias utilizadas pelos grupos para resolver o desafio, com
foco nas relacoes métricas.
5.Encerramento: Retomada das relacoes métricas e discussao sobre o que foi aprendido durante o
jogo.
6.Avaliacdo: Atividade individual (Raio X) para verificar a compreensao dos alunos sobre as
relacoes métricas.
Recursos Utilizados:
» Materiais:
o Tridngulos e tarjas com medidas para cada grupo.
o Velcro ou cartolina para fixar as medidas no triangulo.

o Premiacao para o grupo vencedor (bombons, balas, etc.).

Avaliacdo:

« Durante o0 jogo, o professor acompanha os grupos, observando a aplicacao das relacoes

métricas e intervindo quando necessario.

« Atividade individual (Raio X) ao final da aula, onde os alunos devem montar

« as medidas no triangulo e mostrar que as relacoes métricas sao validas.

» Critérios de Avaliagéo: 4% Fase: Analise a Rogteriori e Validacao
o Capacidade de aplicar corretamente as relacoes métricas. A validacao é parcialmente atendida pela
o Resolucao correta do desafio proposto no jogo. discussao final e pelo Raio X, mas poderia

. ~ ~ ser reforcada com:
o Participacao e colaboracao nos grupos.

Regdistro do professor: Quais medidas
foram mais dificeis de encaixar? Quais

Sugestoes para Aprimoramento: relacoes os alunos negligenciaram?
1.r Criar uma tabela para registrar: Autoavaliacao: Os alunos poderiam
Quantos grupos usaram todas as relacoes corretamente? justificar por escrito como chegaram as

L

. . . o )
Quais medidas geraram mais conflitos? solucoes.
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0 Tangrane e as Relagdes Meétueas - PLS

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1 aula
Objetivo Especifico: Utilizar o Tangram para verificar as relacoes métricas em triangulos

retangulos, com foco em tridangulos retangulos isosceles.

« Habilidade da BNCC: EF09MAI13 - Demonstrar relacoes métricas do triangulo retangulo.
Conteudo:
« Conceito-Chave: Relacoes métricas em tridngulos retangulos, tridangulos isosceles e
Tangram.
 Topicos Abordados:
o Relacoes métricas entre catetos, hipotenusa e altura em triangulos retangulos isosceles.

o Comparacao de medidas e semelhanca entre triangulos no Tangram.

Metodologia:

« Atividade Principal: A aula sera conduzida por meio da manipulacao do Tangram, onde os
alunos, em duplas, utilizarao as pecas para explorar as relacoes métricas em triangulos
retangulos isosceles.

« Estrutura da Aula:

1.Introducdo: Apresentacao do objetivo da aula e distribuicao do Tangram para as duplas.

2.Retomada: Atividade pratica com o Tangram para montar um quadrado e comparar as

pecas, revisando conceitos de congruéncia e semelhanca. ’
S
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O Tangrane e a4 Relagdes Meétueas - PLS

3.Desenvolvimento: Resolucao de exercicios utilizando as pecas do Tangram para verificar as

relacoes métricas em triangulos retangulos isosceles. |
2° Fase: Concepéag e Analise a Priori

’
" A fase de concepcao ¢ clara na
: selecao intencional do Tangram
\‘ Py como ferramenta:
A (' ,‘ O professor planeja:
= Uso do Tangram para explorar
\\

} relacoes meétricas especificas (ex.:
altura = metade da hipotenusa em
triangulos isosceles)

4.Discussao: Reflexao sobre as relacoes métricas encontradas LA

e generalizacao das propriedades dos triangulos retangulos isosceles. \

r ~ /4 . . 4 -I‘
5.Encerramento: Sintese das relacoes métricas e propriedades observadas durante a aula. ~*

!
]
o‘. -

’ N

3% Fase: Experimentacdo: A experimentacao ocorre na .’ =’
manipulacao concreta do Tangram, onde os alunos: “
Testam hipoteses (ex.: "A altura divide a hipotenusa em duas \\
partes iguais?"); '

,* Professor: Circula pela sala, questionando:Por que todos os <’

Recursos Utilizados: \ triangulos pequenos (ém as mesmas medidas?"'Como a altura se
. Materiais: R /II relaciona com a hipotenusa aqui?”

N1l -

o Tangram (um por dupla), que pode ser confeccionado em cartolina ou papeldo.
o Modelo de Tangram para recorte disponivel no material complementar.
Avaliacao:
« Formativa: Durante as atividades, o professor acompanha as duplas, observando a aplicacao

das relacoes métricas e intervindo quando necessario.

o Critérios de Avaliacao:
o Capacidade de aplicar corretamente as relacoes métricas.
o Resolucdo correta dos exercicios propostos.

o Participacao e colaboracao nas duplas.

\
T ‘
\\--

Sugetao de melhoria:
Criar um checklist para o professor
registrar erros comuns (ex.: confundir
altura com cateto).
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Tvibngule Retingule Trnaciido na
Coeourferéncia - PLE

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1 aula
« Objetivo especifico: Determinar uma propriedade matematica a partir da generalizacao na
analise de angulos centrais e inscritos em uma circunferéncia.
« Habilidades da BNCC: EF09MALII (relacoes entre arcos, angulos centrais e inscritos) e
EF06MA 25 (medidas de angulos).
Conteudo:
« Conceito-Chave: Relacao entre angulos centrais e inscritos na circunferéncia e a propriedade
de triangulos retangulos inscritos.
« Topicos Abordados:
o Angulos centrais e inscritos na circunferéncia.
o Propriedade de triangulos retangulos inscritos em uma circunferéncia (Teorema de
Tales).

Metodologia:

« Atividade Principal: Construcao de triangulos inscritos em uma circunferéncia, utilizando

! régua, compasso e transferidor, para verificar a propriedade de que todo tridangulo inscrito

-~

.--comum lado sendo o diametro ¢ retangulo.

\

Ko Estrutura da Aula:

SO

P
>

1.Introducdo: Apresentacdo do objetivo da aula e distribuicao dos materiais necessarlos

% 2. Retomada: Revisao dos conceitos de angulos centrais s

1
1
]
[}
\

¢nscritos na circunferéncia
/ /




‘~------~

N

4

Tudungule Retingule Tnsciito na
Coeanferéncia - PLE

3.Desenvolvimento: Construcao de triangulos inscritos na circunferéncia e medicao dos angulos

para verificar a propriedade. 2° Fase: Concepcao e Andlise a Priori: O professor planeja ~-1

7
atividades concretas (construcao e medicao) que visam levar os /
alunos a descobrir a propriedade matematica por si mesmos. A Y
antecipacdo de possiveis dificuldades (ex.. precisdo nas

-

_-\pedi(;()es) esta implicita na escolha de materiais e na estrutura
d

) da aula. A fase de anadlise a priori ¢ clara na organizacao
1 . = o, . =
! sequencial: construcao — medicdo — discussao —
r~ 7/
. N
~3 deneralizacao.

4Discusso: Reflexa) sobre os resultados obtidos e deneralizacao da propriedade.
5.Encerramento: Sintese das relacoes entre angulos centrais e inscritos e a propriedade dos
triangulos retangulos inscritos.
6.Avaliacdo: Atividade individual (Raio X) para verificar a compreensao dos alunos.
Recursos Utilizados:
« Materiais: Régua, compasso, transferidor, lapis, papel e atividades impressas.
« Links para Materiais Complementares: Atividades de retomada, principal, raio X,
complementar, e suas respectivas resolucoes.
Avaliacéo:
« Formativa: Acompanhamento durante as atividades de construcao e medicao, observando a
aplicacao dos conceitos.
« Somativa: Atividade individual (Raio X) ao final da aula, onde os alunos aplicam os congeifos R

aprendidos em uma situacao problema. N
of K e PP Y
o Critérios de Avaliacao: p
. . ~ A . . . -~J
o Capacidade de aplicar corretamente as relacoes entre angulos centrais e inscritos. 0 .
-
o Resolucdo correta da atividade proposta. ; .,
Ce < ‘s Fa
o Participacao e colaboracao nas atividades em grupo. N € Anglica 3 A
A '4— -\\ d f‘ase e Va]i ¥ ” e a].d
\_. ; 2 i i
\ 4 avaligc, 0 € regyy, acao;
’-:-~S OfO}‘Ina % ada 4
P Omativa (a0 livg (dury, ejg
*7 Dpar finay)_ e a aupy)
SugeStbes: a Congpj; Cncery, e
checklist para documentar erM®s comuns durante a atividade Confy, Ontap, . D 120109) Seryea
(ex.: dificuldades com 0 compasso). com go planeja o & ecimemo
Problematizacao inicial: Antes da construcéo, perguntar: "Por 125 ObSeI‘Va ok (anaj; a pri, :
que todo triangulo inscrito com lado no diametro ¢ retangulo?” eXemp] R Al Postep; b
para estimular hipoteses. Tecnologia: Adicionar um recurso 20 RHIO X b Uitog nog Tlory)
digdital (ex.: GeoGebra) para simular variacoes e reforcar a futlll‘as y n OfeSSo err. arem
deneralizacao eSPecif i) Parg I & Peplane-
Icog. efo,-?a i Jar
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Aplicagie das Relagdes Metveas para
Calewlos de Medidas Tnacesswed -PL7

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracao: 1 aula
« Objetivo Especifico: Determinar medidas inacessiveis (como alturas de objetos) com o auxilio
das relacoes métricas em triangulos retangulos.
« Habilidade da BNCC: EF09MAI13 - Demonstrar relacdes métricas do triangulo retangulo.
Conteuado:
« Conceito-Chave: Relacoes métricas em tridngulos retangulos e aplicacao para calculo de
medidas inacessiveis.
 Topicos Abordados:
o Uso de teodolito para medicdo de angulos.
o Aplicacdo das relacoes métricas para calculo de alturas inacessiveis.

Metodologia:

« Atividade Principal: Medicao pratica da altura de Rm objeto (como um poste ou arvore)
utilizando um teodolito improvisado e uma trena, seguida da aplicacao das relacoes métricas
para calcular a altura. T AN

\ V-..
Estrutura da Aula: ' .

_» l.Introducéo: Apresentacao do objetivo da aula e exphcaga;:ﬂ do uso do teodolito. S

-———a

,—( -, 2.Retomada: Revisao das relacoes métricas e da soma ds angdulos internos de um fnangul'o N
;oS -, ] ' '
' s / ' ) !
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Aplicacie das Relagdes Mébuweas paia
Calewdlos de MWedidas Tnacesdiveds -PL7

3.Desenvolvimento: Medicao pratica de um objeto na escola, com uso do teodolito e trena'f

seguida de calculos para determinar a altura. RN W\
. ~ N . A i ' ’
4.Discusséo: Reflexao sobre os resultados obtidos e a escolha dos angulos utilizadog. s
! '
\ A a : - '
N\ O 3% Fase: Experimentacao:  ocorre \
Se\” durante a atividade pratica, onde os \
\\ alunos testam hipoteses (ex.: "Como o '
\ angulo medido se relaciona com a <=7

\~_..> altura?’) e validam-nas através de
dados reais. O professor atua como
mediador, observando erros comuns
(ex.. imprecisdao nas medicoes) e
incentivando a argumentacao
matematica durante a discussao.

5.Encerramento: Sintese das relacoes métricas e sua aplicacao para calculo de medidas
inacessiveis.
6.Avaliacdo: Atividade individual (Raio X) para verilicar a compreensao dos alunos.
Recursos Utilizados:
 Materiais: Teodolito improvisado (transferidor, fio, peso, cano de PVC), trena, régua, lapis,
papel e atividades impressas.

« Links para Materiais Complementares: Atividades de retomada, principal, raio X, ~« .

complementar, e suas respectivas resolucoes. %

. ~ 1
Avaliacao:

« Formativa: Acompanhamento durante as atividades praticas de medicao e calcula. _ !

« Somativa: Atividade individual (Raio X) ao final da aula, onde os alunos aplicam os onceltos

~

‘ ~
aprendidos em uma situacdo problema. ~

r"*‘\\

» Critérios de Avaliacao: (. J\_ 4% Fase: Andlise a Posteriori ¢ Validacao: A

\ / \

o Capacidade de aplicar corretamente as relacoes m¢t Validagao ¢ realizada por meio da comparacao
entre os resultados esperados (teoria) e os

o Resolucao correta da atividade proposta. obtidos (pratica). Por exemplo, se as alturas
calculadas pelos alunos variarem muito
devido a erros de medicao, o professor pode

N

o Participacdo e colaboracao nas atividades praticas.

/n: '/' T~.  discutir fontes de imprecisao e reforcar a

21 - , =~ #mportancia da coleta de dados confiaveis. O

Sugestoes *.' Raio X serve como verificacdo final da

Incluir uma tabela para os alunos internalizacao dos conceitos.

anotarem medicoes e calculos, facilitando a o durante as atividades praticas de medicao e
comparacao e analise de erros. calculo.

Antes da pratica, questionar: "Como medir Somativa: Atividade individual (Raio X) ao

1 subir nele?" para estimular final




As Relacdes Wétvicas através de Areas -
LS8

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1 aula
Objetivo: Relacionar as relacoes métricas do triangulo retangulo com as areas de figuras planas,
demonstrando como essas relacoes podem ser interpretadas geometricamente.
Conteudo:
« Relacoes métricas no triangulo retangulo.
o Cdlculo de areas de quadrados e retangulos.
« Uso do compasso para transposicao de medidas.
« Interpretacdo geométrica das relacoes meétricas como areas de figuras planas.
Metodologia:
« Ativa: Os alunos constroem figuras geométricas (quadrados e retangulos) com base nas
relacoes métricas, utilizando papel quadriculado e compasso.
« Pratica: Realizacao de atividades que envolvem célculo de areas e comparacao de resultados.
« Colaborativa: Discussao em grupo sobre as solucoes encontradas e as possiveis imprecisoes
nos calculos.
o Individuais: Resolucao de problemas praticos (Raio X) para aplicacao das relacoes métricas.
Introducéo:
 Apresentacao do objetivo da aula: interpretar geometricamente as relacoes métricas no
triangulo retangulo através do calculo de areas de quadrados e retangulos.

[ .« o~ . , ~ .« o~ .
v » Brevg revisao do conceito de area e do uso do compasso pareftransposmao de meglidas.
S - )

\ 17 Fase: Analises Prévias:  Esta fase permite )’ ., - _ »
' diagnosticar: O dominio dos alunos sobre calculo de 1 2 Fase: Concepeao ¢ Andlise a
,” -,'s areas basicas; A familiaridade com instrumentos, - ’\l Priori: :
«_ ¢ gdeomélricos (compasso:A compreensdo prévia das \\ ,' Oprofessor antecipa:
- relacoesh2=m'ne c-b-ah e Dificuldades na manipulacao
Sudestao de melhoria: do compasso :
Incluir um questionamento inicial como: "Como e Erros comuns no calculo de
podemos representar geometricamente a relacao h? = areas
Desenvolvimento: m-n?" para avaliar melhor as concepcoes prévias __---'+ A necessidade de discutir
A limitacoes da malha
1.Retomada: Y quadrada
o Calculo de areas de quadrados e retangulos usando malha‘quadra A
1 (]
o Uso do compasso para transportar medidas de segmentds. .
-~
- . 2
2. Atividade Principal: 2N

o Construcao de quadrados e retangulos com base nas relacoes métricas (ex.: h?-m-n,e .,
c-b=a-h

o Célculo das areas das figuras construidas e comparacao dos resultado




As Relacdes Wétvicas através de Areas -
LS8

3.Discussdo das Solucoes:
o Analise das imprecisoes no calculo de areas devido a malha quadrada.

o Discussao sobre como interpretar as relacoes métricas como areas de ﬁgurgs planas.

0 ) \
Se-
Alunog, = EX‘”@ !
° Testam Htaggo.. OS ’,
o {“ 7
rel Oy
2 Velagoes pt:i{eses bre /'
Pr;‘;'encia ‘Cas ) A
ICq 11
* Socigy, P eCisgeZ}’ta?ﬁes
CSlrate )
° R gesféo reSOIU 2
- onstrye
2 =NV Postery, e 7 ZUQOGS
/ .
4 Encerramento: A ise

o Revisao das relacoes métricas ¢ stia interpretacao como areas de quadrados e retangulos.
o Resumo das principaichnEleOes da aula.
Recursos Utilizados: (
« Papel quadriculado. \<
« Compasso, tesoura, cola e régua.
« Materiais complementares (atividades impressas, guia de intervencao, resolucoes).
Avaliacao:
« Raio X: Atividade individual para aplicacao das relacoes métricas em problemas praticos.
« Atividades Complementares: Resolucao de problemas que envolvem célculo de areas e
,I’ aplicacao das relacoes métricas.

/ « Discussao em Grupo: Andlise das solucoes encontradas e das possiveis divergéncias nos

]
: calculos.
\\ ¢ < “Guia de Intervencao: Apoio aos alunos com diﬁcvlades no uso do compasso e no calculo de
[ .
N Q- Zareas. ﬂ /
\
N k Sugestoes: \I,
\J 4 Fase: Analise a Posteriori e ‘\ ugestoes: =
Validacao:0 professor: \ Incluir uma etapa de®questionamnto ("Qua
o Compara resultados \ serd a drea esperada?’) antes da
esperados e obtidos " construgdes
e Identifica erros P Propor o uso de softwares de geometri
persistentes (ex.: uso do --’ dinadmica para contrastar com os resultado
€ompasso) manuais

e Valida as interpretacoes
geomeétricas construidas
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Relacie entie a Fpotenuda e
Cateto 1-PLY

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1aula
Objetivo: Descobrir a relacao entre o cateto, sua projecao e a hipotenusa de um triangulo
retangulo, utilizando construcoes geométricas com régua e esquadro.
Conteudo:
o Relacoes métricas no triangulo retangulo.
« Construcao de triangulos retangulos com régua e esquadro.
« Calculo de projecoes e hipotenusa.
« Relacao matematica: cateto 2 = projecao x hipotenusa
Metodologia:
« Ativa: Os alunos constroem triangulos retangulos utilizando régua e esquadro, medindo
catetos, projecoes e hipotenusa.
« Pratica: Realizacao de atividades que envolvem a descoberta da relacao entre o cateto, sua
projecao e a hipotenusa.
« Colaborativa: Discussao em grupo sobre as construcoes e os resultados encontrados.
e Individuais: Resolucao de problemas praticos (Raio X) para aplicacao da relacao descoberta.
Introducéo:
« Apresentacao do objetivo da aula: descobrir a relacao entre o cateto, sua projecao e a
hipotenusa de um triangulo retangulo.

 Breve revisao do conceito de retas perpendiculares e do uso do esquadro para construcoes

geométricas.

17 Fase: Analises Prévias: Esta fase permite ao
professor:
Avaliar o dominio dos alunos sobre
construcao geometrica com esquadro
Verificar a compreensao prévia de
elementos do triangulo retangulo (catetos,
hipotenusa)

Desenvolvimento: U > Identificar dificuldades na manipulacao de

-~ . o
1. Aquecimento: / < instrumentos geométricos

o Construcao de ';'etas perlpeﬁdiculares e triangdulos retangulos utilizando régua e esquadro.
o Revisao do conceito de perpendicularidade e pratica de construcoes geométricas.
2. Atividade Principal:
o Construcao de um triangulo retangulo com catetos de 6 cm e 8 cm.
o Tracado da altura relativa a hipotenusa e medicao das projecoes.
o Descoberta da relacao cateto 2 = projecao x hipotenusa
o Construcao de um segundo triangulo retangulo com medidas

alunos para verificar a validade da re



Relagio entre a Hepotauuae ™
(T2 % e 34
!
2770 l.
Cateto 1-PL9 Y,
\\\ ‘!‘/
H
2? Fase: Concepcdo e Andlise a Priori: ',"
O professor antecipa: ceeee”
e Dificuldades no tracado preciso da
/ altura
-==7 e Variagdes nas medigdes  das
-~
/ 7 projegdes
'v - e A necessidade de verificagdo em
“\ 1~ multiplos casos. =~
\ <_ . / s N
/ ’ !
. ~ - P
3.Discusséo das Salpcoes: N
s U
o Anadlise das medidas encontradas e das possiveis imprecisoes nas construg:()es.b
o Discussao sobre a validade da relacao em diferentes triangulos retangulos.
4.Sistematizacdo do Conceito:
~ ~ .. . . s .
o Apresentacdo da relacao matematica cateto 2 = projecao x hipotenusa "7
~ . \\ \ ~ . . - \
o Reflexdao sobre o que foi¥prendido e €¢omo a relacao pode ser anahcada em difgagntes A=~
~. " |‘ 4 Fase- -~ \
3 P S . \ 1 . 5 An A \
situacoes. <o N Validacgo: Oprf,l A Posteriorj
\\\\ \\\ \\‘ ' ° COm - or:
NN alup Para s descoberta
“‘ ‘\\\ w 0s com 0 COI]h . N dOS
- " \ * Analisy i CCimenyg formgj
'Q.Fase: Experimentacao: o Padroes  go
Os alunos: V. Tsirucoes "0 nas
E ® Valida
. ) . a eficiej
e Testam  hipoteses  através  da invecs: acla da g},
: N CStigati abordy
manipulacao concreta Gativa gem
e Vivenciam o processo de descoberta Inclujpr T mSug'estz?lo:
. c Omeny,
I (0]
UG HE ellexivg onde g g} de edistro
. e Confrontam resultados esperados e Processg de ¢ unos descrey;
Recursos Utilizados: obtidos € descoberyy, am o
« Régua e esquadro. S '
)
« Papel para construcoes geometricas. R
 Materiais complementares (atividades impressas, guia de intervencao, resolucoes). \
\
\
Avaliacao: X

4 ,
« Raio X: Atividade individual para aplicacao da relacao descoberta em problemas praticos.

« Atividades Complementares: Resolucao de problemas que envolvem calculo de catetos,
projecoes e hipotenusa.

e Discussao em Grupo: Andlise das solucoes encontradas e das possiveis divergéncias nas
construcoes.

Guia de Intervencao: Apoio aos alunos com dificuldades no uso do esquadro e na realizacao de
construcoes geomeétricas.

Sugestao:
Andlises Prévias: Incluir questionamento diagnostico
Concepcao: Antecipar mais variacoes de dificuldade
Validacao: Incluir autoavaliaca
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Relacio entre Hipotenusa e Catete 1 - RLIO

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1 aula
Objetivo: Relacionar as medidas dos catetos, da hipotenusa e da altura de um triangulo retangulo
utilizando recursos computacionais, verificando que o produto dos catetos ¢ igual ao produto da
hipotenusa por sua altura relativa.
Conteudo:
« Relacoes metricas no triangulo retangulo.
« Uso do software GeoGebra para construcoes geomeétricas.
 Relacdo matematica: catetol x cateto2 = hipotenusa x altura
Metodologia:
« Ativa: Os alunos constroem triangulos retangulos no GeoGebra, medindo catetos, hipotenusa
e altura, e descobrem a relacao entre essas medidas.
« Pratica: Realizacao de atividades que envolvem a construcao de triangulos e a verificacao da
relacdo matematica.
« Colaborativa: Discussao em grupo sobre as construcoes e os resultados encontrados.
o Individuais: Resolucao de problemas praticos (Raio X) para aplicacdo da relacao descoberta.
Introducéo:

« Apresentacao do objetivo da aula: descobrir a relacao entre os catetos, a hipotenusa e a altura

de um triangulo retangulo utilizando o GeoGebra. PN

’ DA
\

« Breve revisao do conceito de triangulo retangulo e das relacoes métricas,., >~/

L 4 N

(]
1* Fase: Ana'lis;s‘ Prévias: Esta fase
permite:
_____ Avaliar conhecimentos prévios sobre
i elementos do triangulo retangulo

O - diagnosticar a familiaridade dos alunos

g com ferramentas tecnologicas
Desenvolvimento: N Identificar dificuldades conceituais nas

. relacoes métricas
1. Aquecimento: 5 .

o Familiarizacao com o software GeoGebra: construcao de segmentos, perpendicularese |

~
'

triangulos. LN

’
.

-

o Exploracao dos recursos do programa para preparar os alunos para a atividade
principal.
2. Atividade Principal:
o Construcao de um triangulo retangulo no GeoGebra, medicao dos catetos, hipotenusa e
altura.

o Verificacao da relacdo catetol x cateto2 = hipotenusa x altura

o Movimentacao dos vertices do triangulo para observar a manutencao d
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» »
Relizig entre Hipetenusae Cateto 1 - RLAQ..

(4
PR 4

S
)
Y

[ 4

(4

U d
3.Discusgfao das Solugdes: & ’

Anahse das medidas encontradas e das po‘sslyels imprecisoes nas construcoes. .'

° D&eussao sobre a validade da relacao em diferentes triangulos retangulos. ‘
4 Slstemayzﬁgao do Conceito: \ ~e~ .
o ,Apresentag:ao da relacao matematica catetol Xbatetoz hipotenusa x altura '¢'

{ Reflexao sobre o que foi aprendido e como a rela(;ao:pode ser aplicada em diferefites

[
= citilacnoc I F\\\ | '
,’ -T\\ \ ..
3% Fase: Experishentacao: Os hr i b H
alunos: 27 Fase: Concepcao ¢ Andlise a Priori: O professor
Testam hipoteses através da “Antecipa:
manipulacéo virtual
Observam a invariancia da relacao e Dificuldades no uso inicial do software
sob transformacoes e A importancia da movimentacao dinamica dos
Desenvolvem intuicdo geométrica vértices
através da visualizacao e A necessidade de multiplas verificacoes da
A funcionalidade de arrastar relacio
L~~~ vértices no  GeoGebra ¢ e A escolha do GeoGebra permite exploracao
’/ particularmente  valiosa  para dinamica e visualizacao imediata das relacoes,
' - mostrar a generalidade da relacao facilitando a descoberta pelos alunos.
kecursos Utilizados:
V. Computadores com o software GeoGebra. I~
Materiais complementares (atividades impressas, duia de intervencao, resolucoes). \I
Avaliacdo: )/
« Raio X: Atividade individual para aplicacao da relacao descoberta em problemas préﬁcﬁs'.(' \
/ s
« Atividades Compleméntares: Resolucao de problemas que envolvem calculo de catetos,
) \ - - N
hipotenusa e altura. ~ = < “a -\
e Discussao em Grupo: Andlise das soluc;('}gs encontradas e das possiveis divergéncia,f nas
N e
construcoes. _l _-7

e Guia de Intervencao: Apoio aos ahfnos;omﬂlﬁculdades no uso GeoG,ébra e na realizacao
de construcoes geomeétricas. - -
coes g 4% Fase: Andlise a Posteriori e

Validacao: O professor:
Contrasta  descobertas com 0

conhecimento formal
Tr Avalia a transferéncia do conhecimento
. e para problemas novos
Sugestdes - . ~ q 2
neluir diaandst Verifica a compreensao conceitual além
ncluir diagnostico, . ~ , .
uir dlagnost da manipulacao técnica
Preparar alternativas para eventuais falhas Sugestdo:
fecnicas Incluir uma atividade: Se alterarmos
Registrar descobertas individuais este cateto, o que acontecera com a g
Incluir autoavaliagdo do processo altura?"
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A4 Tnclinacéed e a4 Relacdes Meébuead eny
Tudngulos Relangulos - CLIT

Série: 9° ano do Ensino Fundamental Duracéo: 1 aula
Objetivo: Aplicar as relacoes métricas em situacoes problemas que envolvem construcoes de
rampas e escadas, utilizando tridangulos retangulos para resolver questoes praticas.
Conteudo:
« Relacoes métricas no triangulo retangulo.
« Aplicacao das relacoes métricas em situacoes reais, como construcao de rampas e escadas.
o Cdlculo de inclinacoes, alturas e distancias em triangulos retangulos.
Metodologia:
« Ativa: Os alunos resolvem problemas praticos que envolvem a construcao de rampas e
escadas, aplicando as relacoes métricas.
« Pratica: Realizacao de atividades que envolvem a transformacao de situacoes reais em
triangulos retangulos e a aplicacao das relacoes métricas.
« Colaborativa: Discussao em grupo sobre as solucoes encontradas e as possiveis imprecisoes
nas construcoes.
o Individuais: Resolucao de problemas praticos (Raio X) para aplicacao das relacoes métricas.
Introducéo:
« Apresentacao do objetivo da aula: aplicar as relacoes métricas em situacoes problemas que
envolvem construcoes de rampas e escadas.

 Breve revisao das relacoes métricas no triangulo retangulo= = = ~

A S
Desenvolvimento: \‘
1.Retomada: -=Jd
Y 4 Y2 N

~ o) 4
o Resolucdo de problemas praticos que envolvem escadas e ratmpds, transformando as

Y
siﬁa(;()es em triangulos retangulos e aplicando as relacoes métricaf

. ) > ’I‘ 1° Fase: Analises Prévias: Esta fase
2% Fase: Concepcao e Andlise a \s - permite ao professor:
Priori: - *d ¢ Avaliar a compreensao prévia
O professor antecipa: ) das relacoes métricas
e Dificuldades na modelagem ! e Verificar a capacidade de
matematica da situacao real ,” -'\ visualizacgdo de  triangulos
e Variacoes  nas  solucoes S0 retangulos em situacoes reais
propostas pelos grupos ™~ - e Identificar dificuldades na
* A iI’Ill)Ii)l?(;‘tillnCia de discutir * 5 aplicagdo pratica dos conceitos
acessibilidade =~ e  normas

técnicas 1




A4 Tnclinagdes e a4 Relagées Métucas en
Tvibngudos Retangulos - PLIT

2.Atividade Principal:
o Construcao de uma rampa para um colega que utiliza cadeira de rodas, utilizando

um pedaco de ferro em forma de L.

A

\

S -

o Calculo do comprimento da rampa e da distancia do p¢ da rampa ao degrau,

- -
Aplicando as relacoes mgtricas.

4
!
]

v

3.Discussdo das Solucoes:

o Anadlise das diferentes posicoes possiveis para a construcao da rampa e discussao

A \
sobre qual posicao oferece a menor inclinacéo. . N 1
o Reflexao sobre as medidas encontradas e a validade das solucoes propostas. . ,'
: Y
4. Encerramento: \_
o Reflexao sobre a importancia de representar geometricamente situacoes 1
problemas para facilitar a resoluco. TN
- o N LYy
o Revisao das principais conclusoes da aula. ~_-\
o] ‘
Recursos Utilizados: I
« Copias das atividades de retomada e da atividade principal. I'
 Materiais complementares (guia de intervencao, resolucoes das atividades). " //
Avaliacao: k--

« Raio X: Atividade individual para aplicacao das relacoes métricas em problemas
praticos.

« Atividades Complementares: Resolucao de problemas que envolvem calculo de
inclinacoes, alturas e distancias em triangulos retangulos.

« Discussao em Grupo: Analise das solucoes encontradas e das possiveis divergéncias
nas construcoes.

« Guia de Intervencao: Apoio aos alunos com dificuldades na interpretacao dos

roblemas e na aplicacao das relacoes métricas.
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A $egud apesenle wma tabele paie aondie
Vidéitica env sale de aule.

INSTRUCOES DE USO:

2.Preencha as Fases 1 e 2 antes de da aplicacdao da sequéncia didatica ou
plano de aula.

3.Registre a Fase 3 durante a implementacao (de preferéncia apos cada
aula.

4.Complete a Fase 4 apos finalizar a sequéncia ou plano e analisar os
resultados.

5.Use o quadro como documento vivo - pode rabiscar, fazer anotacoes
extras.

6.Guarde para referéncia futura e para compartilhar com colegas.

"0 planejamento intencional transforma a observacéao sistematica em um caminho claro, que
guia a pratica docente rumo a reflexdo constante e a melhoria continua.”

Os autores
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1. Andlises Prévias
(Anélise preliminar dos saberes)

- Conteudo matematico visado:

- Concepcoes prévias dos alunos
(diagnostico):
- Obstéculos e dificuldades esperados:

- Conteudo matematico visado:

- Concepceoes prévias dos alunos
(diagnostico):
- Obstéculos e dificuldades esperados:

- Objetivos de aprendizagem:

- Objetivos de aprendizagem:

- Condicoes locais (turma, tempo, recursos):

- Condicoes locais (turma, tempo, recursos):

2. Concepcao e Analise A Priori
(Planejamento elaborado com antecipacao
das dificuldades dos alunos)

Elaboracéo das situacoes didaticas,
previsao das dificuldades e erros
tenazes, validacao teorica prévia.

- Descricao das atividades/situacoes
didaticas:

- Hipoteses sobre reacoes dos alunos:

- Variaveis didaticas (micro e macro):

- Analise teorica (contrato didatico
esperado):

- Materiais necessarios:

3. Experimentacao
(Implementacao na sala de aula)

Aplicacéo real da sequéncia, com
observacao e ajustes em tempo real.

- Datas de aplicacao:

- Observacoes em sala (comportamentos,
interacoes):
- Redistros de alunos (producdoes, erros):

- Ajustes realizados durante a aula:

- Evidéncias coletadas (fotos, audios,
provas):

4. Andlise A Posteriori e Validacao
(Avaliacao e refinamento)

Andlise retrospectiva dos resultados,
validacdo da sequéncia e propostas de
melhoria.

- Comparacéao resultados vs. predicoes:

- Aprendizagens alcancadas
(sucessos/falhas):

- Impacto no contrato didatico:

- Validacéo geral (eficaz? iterar?):

- Versao refinada da sequéncia:
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	Objetivos Específicos:
	Conteúdo
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	Estratégias:

	Relação entre Altura e Projeções dos Catetos – PL1
	Introdução
	O plano começa com um aquecimento que revisa conceitos básicos sobre triângulos retângulos, como hipotenusa, catetos e alturas. O professor questiona os alunos para garantir que todos dominem o vocabulário e os conceitos necessários para a aula.
	Em seguida, é apresentado o objetivo da aula: descobrir a relação
	entre a altura e as projeções dos catetos em um triângulo retângulo.

	Desenvolvimento
	Atividade Principal:
	Os alunos são divididos em grupos e recebem folhas, tesouras e réguas.
	Eles desenham e recortam três triângulos retângulos de medidas diferentes.
	Em seguida, dobram a altura relativa à hipotenusa e reforçam a dobra com lápis.
	Os grupos medem as projeções dos catetos e a altura, preenchendo uma tabela com os valores obtidos.
	Realizam cálculos para descobrir a relação entre as medidas (produto das projeções e quadrado da altura).
	Discussão das Soluções:
	Os grupos compartilham seus resultados, e o professor conduz uma discussão para verificar se todos chegaram à mesma conclusão.
	É destacado que, apesar de possíveis imprecisões nas medições, a relação h² = m · n é válida para todos os triângulos retângulos.
	Sistematização do Conceito:
	O professor propõe uma situação-problema para aplicar a relação descoberta: dado um triângulo retângulo com altura relativa à hipotenusa igual a 3 cm e uma projeção de 6 cm, os alunos devem determinar a outra projeção.
	A resolução é feita coletivamente, com o professor guiando os alunos na aplicação da fórmula.


	Relação entre Altura e Projeções dos Catetos – PL1
	Discussão
	A discussão ocorre principalmente durante a atividade principal e a sistematização do conceito.
	Os alunos são incentivados a refletir sobre as medições realizadas, as relações encontradas e as possíveis imprecisões.
	O professor questiona os alunos sobre como pequenas variações nas medições podem afetar os resultados, reforçando a importância da precisão e da generalização da relação matemática.

	Recursos Utilizados
	Materiais físicos: Folhas A4, tesoura, régua e lápis.
	Recursos didáticos:
	Tabelas para registro das medições e cálculos.
	Problemas contextualizados para aplicação da relação matemática.
	Ferramentas de apoio: Guia de intervenção para o professor, com sugestões de como lidar com possíveis dificuldades dos alunos.

	Avaliação
	Avaliação contínua:
	Durante a atividade prática, o professor circula pela sala, observa o trabalho dos grupos e intervém quando necessário.
	Na discussão das soluções, o professor verifica se os alunos compreenderam a relação matemática e se foram capazes de aplicá-la corretamente.
	Avaliação final:
	No Raio X, os alunos resolvem exercícios que consolidam o aprendizado, como determinar a altura de um triângulo retângulo a partir das projeções dos catetos.
	A resolução desses exercícios permite ao professor avaliar se os alunos dominam o conceito e são capazes de aplicá-lo em diferentes contextos.


	Demonstrando as Relações Métricas – PL2
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo:
	Objetivo Geral: Demonstrar as relações métricas no triângulo retângulo, conforme a habilidade EF09MA13 da BNCC.
	Objetivos Específicos:
	Realizar a demonstração das relações métricas no triângulo retângulo utilizando recursos algébricos.
	Utilizar a semelhança de triângulos para deduzir as relações métricas.

	Conteúdo
	Conceito-Chave: Relações métricas no triângulo retângulo, semelhança de triângulos, demonstração algébrica.
	Tópicos abordados:
	Casos de semelhança de triângulos (AA, LLL, LAL).
	Relações métricas h² = m ⋅ n, b² = a ⋅ m, e c ⋅ b = a ⋅ h
	Demonstração algébrica das relações métricas.

	Metodologia
	Abordagem: Demonstração guiada com uso de semelhança de triângulos e recursos algébricos.
	Estratégias:
	Retomada de conceitos: Revisão dos casos de semelhança de triângulos e propriedades dos ângulos internos.
	Atividade principal: Dedução das relações métricas por meio da semelhança de triângulos e manipulação algébrica.
	Discussão das soluções: Reflexão sobre as relações encontradas e sua aplicação em problemas.
	Encerramento: Destaque da importância das demonstrações matemáticas e registro das propriedades.

	Introdução
	O plano começa com uma retomada dos conceitos de semelhança de triângulos e propriedades dos ângulos internos, preparando os alunos para a atividade principal.
	O objetivo da aula é apresentado: utilizar recursos algébricos para demonstrar as relações métricas no triângulo retângulo.


	Demonstrando as Relações Métricas – PL2
	Desenvolvimento
	Atividade Principal:
	Os alunos exploram a semelhança de triângulos formados pela altura relativa à hipotenusa de um triângulo retângulo.
	Por meio da semelhança, deduzem as relações métricas  h² = m ⋅ n, b² = a ⋅ m, e c ⋅ b = a ⋅ h
	A atividade envolve a substituição de valores e a aplicação de propriedades das proporções.
	2 .Discussão das Soluções:
	Os alunos discutem as relações encontradas e refletem sobre outras possíveis proporções que poderiam ser utilizadas, mas que não são tão práticas para a resolução de problemas.
	O professor destaca a importância de escolher as relações mais eficientes para resolver exercícios.

	Discussão
	A discussão ocorre principalmente durante a atividade principal e a discussão das soluções.
	Os alunos são incentivados a refletir sobre as relações métricas e a generalização dos conceitos, sem o uso de exemplos numéricos.
	O professor questiona os alunos sobre as dificuldades encontradas e a importância das demonstrações matemáticas.


	Demonstrando as Relações Métricas – PL2
	Recursos Utilizados
	Materiais físicos: Caderno, cópias das atividades.
	Recursos didáticos:
	Tabelas e diagramas para visualização das relações métricas.
	Problemas contextualizados para aplicação das relações.
	Ferramentas de apoio: Guia de intervenção para o professor, com sugestões de como lidar com possíveis dificuldades dos alunos.

	Avaliação
	Avaliação contínua:
	Durante a atividade principal, o professor observa o trabalho dos alunos, intervém quando necessário e verifica a compreensão dos conceitos.
	Na discussão das soluções, o professor verifica se os alunos compreenderam as relações métricas e são capazes de aplicá-las corretamente.
	Avaliação final:
	No Ralo X, os alunos resolvem exercícios que consolidam o aprendizado, como a manipulação algébrica das relações métricas.
	A resolução desses exercícios permite ao professor avaliar se os alunos dominam o conceito e são capazes de aplicá-lo em diferentes contextos.


	Caça ao Tesouro e as Relações Métricas - PL3
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo Geral:
	Objetivo Específico: Resolver, em grupos, exercícios envolvendo as relações métricas em triângulos retângulos através da brincadeira Caça ao Tesouro.
	Habilidade da BNCC: EF09MA13 - Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo.

	Conteúdo:
	Conceito-Chave: Relações métricas no triângulo retângulo.
	Tópicos Abordados:
	Relações métricas entre catetos, hipotenusa, altura e projeções.
	Resolução de problemas envolvendo essas relações.

	Metodologia:
	Atividade Principal: A aula será conduzida por meio de uma brincadeira de "Caça ao Tesouro", onde os alunos, em grupos, resolverão exercícios que envolvem as relações métricas em triângulos retângulos. Cada exercício resolvido corretamente indicará o local da próxima pista, até que os alunos encontrem o "tesouro".
	Estrutura da Aula:
	Introdução: Apresentação do objetivo da aula e explicação das regras da brincadeira.
	Retomada: Resolução de exercícios em grupos para revisar as relações métricas.


	Caça ao Tesouro e as Relações Métricas - PL3
	3.Desenvolvimento: Realização da brincadeira "Caça ao Tesouro", com os alunos resolvendo exercícios e seguindo as pistas pela escola.
	4.Discussão: Reflexão sobre os exercícios mais desafiadores, com foco nos valores implícitos nas relações métricas. 5.Encerramento: Retomada das relações métricas e discussão sobre a importância de identificar medidas implícitas nos problemas. 6.Avaliação: Atividade individual (Raio X) para verificar a compreensão dos alunos sobre as relações métricas.
	3ª Fase: Experimentação:  ocorre durante a atividade prática, onde os alunos aplicam relações métricas em um contexto dinâmico e não convencional, reforçando a aprendizagem por meio da ação.
	4ª Fase: Análise a Posteriori e Validação:  A validação é parcialmente atendida pela discussão final e pela avaliação individual, mas poderia ser fortalecida com: Um registro reflexivo do professor sobre: Quais grupos tiveram mais dificuldades? Quais relações métricas foram mais ou menos aplicadas corretamente.


	Jogo das Relações Métricas - PL4
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo Geral:
	Objetivo Específico: Identificar possíveis valores no triângulo, verificando as relações métricas em triângulos retângulos por meio de um jogo.
	Habilidade da BNCC: EF09MA13 - Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo.
	Conteúdo:
	Conceito-Chave: Aplicação das relações métricas em triângulos retângulos.
	Tópicos Abordados:
	Relações métricas entre catetos, hipotenusa, altura e projeções.
	Verificação das relações métricas em triângulos retângulos.

	Metodologia:
	Atividade Principal: A aula será conduzida por meio de um jogo, onde os alunos, em grupos, receberão um triângulo e 24 medidas para encaixar nos lados, de modo que todas as relações métricas sejam válidas.
	Estrutura da Aula:
	Introdução: Apresentação do objetivo da aula e explicação das regras do jogo.
	b. Retomada: Revisão das relações métricas em triângulos retângulos por meio de uma atividade prática.


	Jogo das Relações Métricas - PL4
	3.Desenvolvimento: Realização do jogo, onde os alunos devem montar as medidas no triângulo, verificando as relações métricas..
	4.Discussão: Reflexão sobre as estratégias utilizadas pelos grupos para resolver o desafio, com foco nas relações métricas. 5.Encerramento: Retomada das relações métricas e discussão sobre o que foi aprendido durante o jogo. 6.Avaliação: Atividade individual (Raio X) para verificar a compreensão dos alunos sobre as relações métricas. Recursos Utilizados:
	Materiais:
	Triângulos e tarjas com medidas para cada grupo.
	Velcro ou cartolina para fixar as medidas no triângulo.
	Premiação para o grupo vencedor (bombons, balas, etc.).
	Avaliação:
	Durante o jogo, o professor acompanha os grupos, observando a aplicação das relações métricas e intervindo quando necessário.
	Atividade individual (Raio X) ao final da aula, onde os alunos devem montar
	as medidas no triângulo e mostrar que as relações métricas são válidas.
	Critérios de Avaliação:
	Capacidade de aplicar corretamente as relações métricas.
	Resolução correta do desafio proposto no jogo.
	Participação e colaboração nos grupos.
	3ª Fase: Experimentação: ocorre durante o jogo, onde os alunos testam hipóteses e validam relações métricas de forma concreta, alinhando-se ao princípio de "ação-reflexão". Os alunos manipulam as medidas nos triângulos, testando combinações válidas; O professor observa e intervém para corrigir erros
	4ª Fase: Análise a Posteriori e Validação  A validação é parcialmente atendida pela discussão final e pelo Raio X, mas poderia ser reforçada com: Registro do professor: Quais medidas foram mais difíceis de encaixar? Quais relações os alunos negligenciaram? Autoavaliação: Os alunos poderiam justificar por escrito como chegaram às soluções.



	O Tangram e as Relações Métricas - PL5
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo Específico: Utilizar o Tangram para verificar as relações métricas em triângulos retângulos, com foco em triângulos retângulos isósceles.
	Habilidade da BNCC: EF09MA13 - Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo.
	Conteúdo:
	Conceito-Chave: Relações métricas em triângulos retângulos, triângulos isósceles e Tangram.
	Tópicos Abordados:
	Relações métricas entre catetos, hipotenusa e altura em triângulos retângulos isósceles.
	Comparação de medidas e semelhança entre triângulos no Tangram.
	Metodologia:
	Atividade Principal: A aula será conduzida por meio da manipulação do Tangram, onde os alunos, em duplas, utilizarão as peças para explorar as relações métricas em triângulos retângulos isósceles.
	Estrutura da Aula:
	Introdução: Apresentação do objetivo da aula e distribuição do Tangram para as duplas.
	Retomada: Atividade prática com o Tangram para montar um quadrado e comparar as peças, revisando conceitos de congruência e semelhança.


	O Tangram e as Relações Métricas - PL5
	3.Desenvolvimento: Resolução de exercícios utilizando as peças do Tangram para verificar as relações métricas em triângulos retângulos isósceles.
	4.Discussão: Reflexão sobre as relações métricas encontradas  e generalização das propriedades dos triângulos retângulos isósceles.   5.Encerramento: Síntese das relações métricas e propriedades observadas durante a aula.
	Recursos Utilizados:
	Materiais:
	Tangram (um por dupla), que pode ser confeccionado em cartolina ou papelão.
	Modelo de Tangram para recorte disponível no material complementar.

	Avaliação:
	Formativa: Durante as atividades, o professor acompanha as duplas, observando a aplicação das relações métricas e intervindo quando necessário.
	Critérios de Avaliação:
	Capacidade de aplicar corretamente as relações métricas.
	Resolução correta dos exercícios propostos.
	Participação e colaboração nas duplas.


	Triângulo Retângulo Inscrito na Circunferência - PL6
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula
	Objetivo específico: Determinar uma propriedade matemática a partir da generalização na análise de ângulos centrais e inscritos em uma circunferência.
	Habilidades da BNCC: EF09MA11 (relações entre arcos, ângulos centrais e inscritos) e EF06MA25 (medidas de ângulos).

	Conteúdo:
	Conceito-Chave: Relação entre ângulos centrais e inscritos na circunferência e a propriedade de triângulos retângulos inscritos.
	Tópicos Abordados:
	Ângulos centrais e inscritos na circunferência.
	Propriedade de triângulos retângulos inscritos em uma circunferência (Teorema de Tales).

	Metodologia:
	Atividade Principal: Construção de triângulos inscritos em uma circunferência, utilizando régua, compasso e transferidor, para verificar a propriedade de que todo triângulo inscrito com um lado sendo o diâmetro é retângulo.
	Estrutura da Aula:
	Introdução: Apresentação do objetivo da aula e distribuição dos materiais necessários.
	Retomada: Revisão dos conceitos de ângulos centrais
	e inscritos na circunferência


	Triângulo Retângulo Inscrito na Circunferência - PL6
	3.Desenvolvimento: Construção de triângulos inscritos na circunferência e medição dos ângulos para verificar a propriedade.
	4.Discussão: Reflexão sobre os resultados obtidos e generalização da propriedade.   5.Encerramento: Síntese das relações entre ângulos centrais e inscritos e a propriedade dos triângulos retângulos inscritos.   6.Avaliação: Atividade individual (Raio X) para verificar a compreensão dos alunos. Recursos Utilizados:
	Materiais: Régua, compasso, transferidor, lápis, papel e atividades impressas.
	Links para Materiais Complementares: Atividades de retomada, principal, raio X, complementar, e suas respectivas resoluções.
	Avaliação:
	Formativa: Acompanhamento durante as atividades de construção e medição, observando a aplicação dos conceitos.
	Somativa: Atividade individual (Raio X) ao final da aula, onde os alunos aplicam os conceitos aprendidos em uma situação problema.
	Critérios de Avaliação:
	Capacidade de aplicar corretamente as relações entre ângulos centrais e inscritos.
	Resolução correta da atividade proposta.
	Participação e colaboração nas atividades em grupo.
	2ª Fase: Concepção e Análise a Priori:  O professor planeja atividades concretas (construção e medição) que visam levar os alunos a descobrir a propriedade matemática por si mesmos. A antecipação de possíveis dificuldades (ex.: precisão nas medições) está implícita na escolha de materiais e na estrutura da aula. A fase de análise a priori é clara na organização sequencial: construção → medição → discussão → generalização.
	4ª Fase: Análise a Posteriori e Validação: A fase de validação é realizada por meio da avaliação formativa (durante a aula) e somativa (ao final). O encerramento serve para consolidar o conhecimento, confrontando o planejado (análise a priori) com o observado (análise a posteriori). Por exemplo, se muitos alunos errarem no Raio X, o professor pode replanejar futuras aulas para reforçar conceitos específicos.



	Aplicação das Relações Métricas para Cálculos de Medidas Inacessíveis -PL7
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula
	Objetivo Específico: Determinar medidas inacessíveis (como alturas de objetos) com o auxílio das relações métricas em triângulos retângulos.
	Habilidade da BNCC: EF09MA13 - Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo.

	Conteúdo:
	Conceito-Chave: Relações métricas em triângulos retângulos e aplicação para cálculo de medidas inacessíveis.
	Tópicos Abordados:
	Uso de teodolito para medição de ângulos.
	Aplicação das relações métricas para cálculo de alturas inacessíveis.

	Metodologia:
	Atividade Principal: Medição prática da altura de um objeto (como um poste ou árvore) utilizando um teodolito improvisado e uma trena, seguida da aplicação das relações métricas para calcular a altura.

	Estrutura da Aula:
	Introdução: Apresentação do objetivo da aula e explicação do uso do teodolito.
	Retomada: Revisão das relações métricas e da soma dos ângulos internos de um triângulo.


	Aplicação das Relações Métricas para Cálculos de Medidas Inacessíveis -PL7
	3.Desenvolvimento: Medição prática de um objeto na escola, com uso do teodolito e trena, seguida de cálculos para determinar a altura. 4.Discussão: Reflexão sobre os resultados obtidos e a escolha dos ângulos utilizados.
	5.Encerramento: Síntese das relações métricas e sua aplicação para cálculo de medidas inacessíveis. 6.Avaliação: Atividade individual (Raio X) para verificar a compreensão dos alunos. Recursos Utilizados:
	Materiais: Teodolito improvisado (transferidor, fio, peso, cano de PVC), trena, régua, lápis, papel e atividades impressas.
	Links para Materiais Complementares: Atividades de retomada, principal, raio X, complementar, e suas respectivas resoluções.
	Avaliação:
	Formativa: Acompanhamento durante as atividades práticas de medição e cálculo.
	Somativa: Atividade individual (Raio X) ao final da aula, onde os alunos aplicam os conceitos aprendidos em uma situação problema.
	Critérios de Avaliação:
	Capacidade de aplicar corretamente as relações métricas.
	Resolução correta da atividade proposta.
	Participação e colaboração nas atividades práticas.


	As Relações Métricas através de Áreas - PL8
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo: Relacionar as relações métricas do triângulo retângulo com as áreas de figuras planas, demonstrando como essas relações podem ser interpretadas geometricamente. Conteúdo:
	Relações métricas no triângulo retângulo.
	Cálculo de áreas de quadrados e retângulos.
	Uso do compasso para transposição de medidas.
	Interpretação geométrica das relações métricas como áreas de figuras planas.
	Metodologia:
	Ativa: Os alunos constroem figuras geométricas (quadrados e retângulos) com base nas relações métricas, utilizando papel quadriculado e compasso.
	Prática: Realização de atividades que envolvem cálculo de áreas e comparação de resultados.
	Colaborativa: Discussão em grupo sobre as soluções encontradas e as possíveis imprecisões nos cálculos.
	Individuais: Resolução de problemas práticos (Raio X) para aplicação das relações métricas.

	Introdução:
	Apresentação do objetivo da aula: interpretar geometricamente as relações métricas no triângulo retângulo através do cálculo de áreas de quadrados e retângulos.
	Breve revisão do conceito de área e do uso do compasso para transposição de medidas.

	Desenvolvimento:
	Retomada:
	Cálculo de áreas de quadrados e retângulos usando malha quadrada.
	Uso do compasso para transportar medidas de segmentos.
	Atividade Principal:
	Construção de quadrados e retângulos com base nas relações métricas (ex.:    h² = m ⋅ n, e
	c ⋅ b = a ⋅ h
	Cálculo das áreas das figuras construídas e comparação dos resultados
	.


	As Relações Métricas através de Áreas - PL8
	3.Discussão das Soluções:
	Análise das imprecisões no cálculo de áreas devido à malha quadrada.
	Discussão sobre como interpretar as relações métricas como áreas de figuras planas.
	4.Encerramento:
	Revisão das relações métricas e sua interpretação como áreas de quadrados e retângulos.
	Resumo das principais conclusões da aula.

	Recursos Utilizados:
	Papel quadriculado.
	Compasso, tesoura, cola e régua.
	Materiais complementares (atividades impressas, guia de intervenção, resoluções).

	Avaliação:
	Raio X: Atividade individual para aplicação das relações métricas em problemas práticos.
	Atividades Complementares: Resolução de problemas que envolvem cálculo de áreas e aplicação das relações métricas.
	Discussão em Grupo: Análise das soluções encontradas e das possíveis divergências nos cálculos.
	Guia de Intervenção: Apoio aos alunos com dificuldades no uso do compasso e no cálculo de áreas.
	3ª Fase: Experimentação: Os alunos:
	Testam hipóteses sobre as relações métricas
	Vivenciam limitações práticas (imprecisões)
	Socializam diferentes estratégias de resolução Sugestão:
	Registrar as construções dos alunos para análise posterior.
	4ª Fase: Análise a Posteriori e Validação:O professor:
	Compara resultados esperados e obtidos
	Identifica erros persistentes (ex.: uso do compasso)
	Valida as interpretações geométricas construídas



	Relação entre a Hipotenusa e  Cateto 1-PL9
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo: Descobrir a relação entre o cateto, sua projeção e a hipotenusa de um triângulo retângulo, utilizando construções geométricas com régua e esquadro. Conteúdo:
	Relações métricas no triângulo retângulo.
	Construção de triângulos retângulos com régua e esquadro.
	Cálculo de projeções e hipotenusa.
	Relação matemática: cateto ² = projeção x hipotenusa
	Metodologia:
	Ativa: Os alunos constroem triângulos retângulos utilizando régua e esquadro, medindo catetos, projeções e hipotenusa.
	Prática: Realização de atividades que envolvem a descoberta da relação entre o cateto, sua projeção e a hipotenusa.
	Colaborativa: Discussão em grupo sobre as construções e os resultados encontrados.
	Individuais: Resolução de problemas práticos (Raio X) para aplicação da relação descoberta.

	Introdução:
	Apresentação do objetivo da aula: descobrir a relação entre o cateto, sua projeção e a hipotenusa de um triângulo retângulo.
	Breve revisão do conceito de retas perpendiculares e do uso do esquadro para construções geométricas.

	Desenvolvimento:
	Aquecimento:
	Construção de retas perpendiculares e triângulos retângulos utilizando régua e esquadro.
	Revisão do conceito de perpendicularidade e prática de construções geométricas.
	Atividade Principal:
	Construção de um triângulo retângulo com catetos de 6 cm e 8 cm.
	Traçado da altura relativa à hipotenusa e medição das projeções.
	Descoberta da relação cateto ² = projeção x hipotenusa
	Construção de um segundo triângulo retângulo com medidas
	escolhidas pelos alunos para verificar a validade da relação


	Relação entre a Hipotenusa e  Cateto 1-PL9
	3.Discussão das Soluções:
	Análise das medidas encontradas e das possíveis imprecisões nas construções.
	Discussão sobre a validade da relação em diferentes triângulos retângulos.
	4.Sistematização do Conceito:
	Apresentação da relação matemática cateto ² = projeção x hipotenusa
	Reflexão sobre o que foi aprendido e como a relação pode ser aplicada em diferentes situações.

	Recursos Utilizados:
	Régua e esquadro.
	Papel para construções geométricas.
	Materiais complementares (atividades impressas, guia de intervenção, resoluções).

	Avaliação:
	Raio X: Atividade individual para aplicação da relação descoberta em problemas práticos.
	Atividades Complementares: Resolução de problemas que envolvem cálculo de catetos, projeções e hipotenusa.
	Discussão em Grupo: Análise das soluções encontradas e das possíveis divergências nas construções.
	Guia de Intervenção: Apoio aos alunos com dificuldades  no uso do  esquadro  e na realização de construções geométricas.
	3ª Fase: Experimentação:  Os alunos:
	Testam hipóteses através da manipulação concreta
	Vivenciam o processo de descoberta matemática
	Confrontam resultados esperados e obtidos
	4ª Fase: Análise a Posteriori e Validação:  O professor:
	Compara as descobertas dos alunos com o conhecimento formal
	Analisa padrões de erro nas construções
	Valida a eficácia da abordagem investigativa
	Sugestão: Incluir um momento de registro reflexivo onde os alunos descrevam o processo de descoberta.



	Relação entre Hipotenusa e Cateto 1 - PL10
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo: Relacionar as medidas dos catetos, da hipotenusa e da altura de um triângulo retângulo utilizando recursos computacionais, verificando que o produto dos catetos é igual ao produto da hipotenusa por sua altura relativa. Conteúdo:
	Relações métricas no triângulo retângulo.
	Uso do software GeoGebra para construções geométricas.
	Relação matemática: cateto1 x cateto2  = hipotenusa x altura
	Metodologia:
	Ativa: Os alunos constroem triângulos retângulos no GeoGebra, medindo catetos, hipotenusa e altura, e descobrem a relação entre essas medidas.
	Prática: Realização de atividades que envolvem a construção de triângulos e a verificação da relação matemática.
	Colaborativa: Discussão em grupo sobre as construções e os resultados encontrados.
	Individuais: Resolução de problemas práticos (Raio X) para aplicação da relação descoberta.

	Introdução:
	Apresentação do objetivo da aula: descobrir a relação entre os catetos, a hipotenusa e a altura de um triângulo retângulo utilizando o GeoGebra.
	Breve revisão do conceito de triângulo retângulo e das relações métricas.

	Desenvolvimento:
	Aquecimento:
	Familiarização com o software GeoGebra: construção de segmentos, perpendiculares e triângulos.
	Exploração dos recursos do programa para preparar os alunos para a atividade principal.
	Atividade Principal:
	Construção de um triângulo retângulo no GeoGebra, medição dos catetos, hipotenusa e altura.
	Verificação da relação cateto1 x cateto2 = hipotenusa x altura
	Movimentação dos vértices do triângulo para observar a manutenção da relação.


	Relação entre Hipotenusa e Cateto 1 - PL10
	3.Discussão das Soluções:
	Análise das medidas encontradas e das possíveis imprecisões nas construções.
	Discussão sobre a validade da relação em diferentes triângulos retângulos.
	4.Sistematização do Conceito:
	Apresentação da relação matemática   cateto1 x cateto2 = hipotenusa x altura
	Reflexão sobre o que foi aprendido e como a relação pode ser aplicada em diferentes situações.

	Recursos Utilizados:
	Computadores com o software GeoGebra.
	Materiais complementares (atividades impressas, guia de intervenção, resoluções).

	Avaliação:
	Raio X: Atividade individual para aplicação da relação descoberta em problemas práticos.
	Atividades Complementares: Resolução de problemas que envolvem cálculo de catetos, hipotenusa e altura.
	Discussão em Grupo: Análise das soluções encontradas e das possíveis divergências nas construções.
	Guia de Intervenção: Apoio aos alunos com dificuldades no uso do GeoGebra e na realização de construções geométricas.
	3ª Fase: Experimentação:  Os alunos: Testam hipóteses através da manipulação virtual Observam a invariância da relação sob transformações Desenvolvem intuição geométrica através da visualização A funcionalidade de arrastar vértices no GeoGebra é particularmente valiosa para mostrar a generalidade da relação
	2ª Fase: Concepção e Análise a Priori:  O professor antecipa:
	Dificuldades no uso inicial do software
	A importância da movimentação dinâmica dos vértices
	A necessidade de múltiplas verificações da relação
	A escolha do GeoGebra permite exploração dinâmica e visualização imediata das relações, facilitando a descoberta pelos alunos.
	4ª Fase: Análise a Posteriori e Validação:  O professor: Contrasta descobertas com o conhecimento formal Avalia a transferência do conhecimento para problemas novos Verifica a compreensão conceitual além da manipulação técnica Sugestão: Incluir uma atividade: Se alterarmos este cateto, o que acontecerá com a altura?"



	As Inclinações e as Relações Métricas em Triângulos Retângulos - PL11
	Série: 9º ano do Ensino Fundamental Duração: 1 aula Objetivo: Aplicar as relações métricas em situações problemas que envolvem construções de rampas e escadas, utilizando triângulos retângulos para resolver questões práticas. Conteúdo:
	Relações métricas no triângulo retângulo.
	Aplicação das relações métricas em situações reais, como construção de rampas e escadas.
	Cálculo de inclinações, alturas e distâncias em triângulos retângulos.
	Metodologia:
	Ativa: Os alunos resolvem problemas práticos que envolvem a construção de rampas e escadas, aplicando as relações métricas.
	Prática: Realização de atividades que envolvem a transformação de situações reais em triângulos retângulos e a aplicação das relações métricas.
	Colaborativa: Discussão em grupo sobre as soluções encontradas e as possíveis imprecisões nas construções.
	Individuais: Resolução de problemas práticos (Raio X) para aplicação das relações métricas.

	Introdução:
	Apresentação do objetivo da aula: aplicar as relações métricas em situações problemas que envolvem construções de rampas e escadas.
	Breve revisão das relações métricas no triângulo retângulo.

	Desenvolvimento:
	Retomada:
	Resolução de problemas práticos que envolvem escadas e rampas, transformando as situações em triângulos retângulos e aplicando as relações métricas.


	As Inclinações e as Relações Métricas em Triângulos Retângulos - PL11
	2.Atividade Principal:
	Construção de uma rampa para um colega que utiliza cadeira de rodas, utilizando um pedaço de ferro em forma de L.
	Cálculo do comprimento da rampa e da distância do pé da rampa ao degrau, aplicando as relações métricas.
	3.Discussão das Soluções:
	Análise das diferentes posições possíveis para a construção da rampa e discussão sobre qual posição oferece a menor inclinação.
	Reflexão sobre as medidas encontradas e a validade das soluções propostas.
	4.Encerramento:
	Reflexão sobre a importância de representar geometricamente situações problemas para facilitar a resolução.
	Revisão das principais conclusões da aula.

	Recursos Utilizados:
	Cópias das atividades de retomada e da atividade principal.
	Materiais complementares (guia de intervenção, resoluções das atividades).

	Avaliação:
	Raio X: Atividade individual para aplicação das relações métricas em problemas práticos.
	Atividades Complementares: Resolução de problemas que envolvem cálculo de inclinações, alturas e distâncias em triângulos retângulos.
	Discussão em Grupo: Análise das soluções encontradas e das possíveis divergências nas construções.
	Guia de Intervenção: Apoio aos alunos com dificuldades na interpretação dos problemas e na aplicação das relações métricas.

	📌 INSTRUÇÕES DE USO:
	Preencha as Fases 1 e 2 antes de da aplicação da sequência didática ou plano de aula.
	Registre a Fase 3 durante a implementação (de preferência após cada aula.
	Complete a Fase 4 após finalizar a sequência  ou plano e analisar os resultados.
	Use o quadro como documento vivo - pode rabiscar, fazer anotações extras.
	Guarde para referência futura e para compartilhar com colegas.
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